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u  o  príncipe  regente 

Faço   faber    aos   que   eíle  Alvará 
com   força  de  Lei    virem  :    Que 
tendo  informação  do  damno  ,  que 
fe   fegue    ao  Commereio    directo 
dos  Portos    do   Brazil    com    eíle 
Reino ,  particularmente  ao  do  Rio 
de  Janeiro  ,  por  fe  haver  abufiva- 
mente  introduzido  o  coílume  de  fazerem  efcala  pelo 
Rio  de  Janeiro  os  Navios  da  Afia  na  fua  ida,  e  de 
volta  pela  Bahia  J  o  que  foi  principiado  a  praticar 
em  parte  por  hum  jufto  principio  de  humanidade  a 
favor  dás  Tripolaçôes ,  quê  foffrião  menores  molef- 
tias  refrefcando  nas  fobreditas  .paragens;  e  em  parte 
pela  neceffidade  da  Guerra  ,   que  obrigava   os  Na- 
vios a  irem  em  Comboy i  e  que  também  fazia  me- 
nores osRifcos,  e  Seguros,  quando  os  Navios  hiao 
achar  no  Rio  de  Janeiro  os  Fundos  convenientes  pa- 
ra as  Negociações  da  Afia;  o  que  tudo  fe  praticou  a 
pezar  do  difpofto  no  Alvará  de  doze  de  Dezembro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous ;  e  havendo  também 
reprefentado   a  Meza   da  Infpecção   do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  que  os  Navios ,  que  fahem  de  Lisboa  para  a 
Afia  com  efcala  por  aquelle  Porto ,  causao  hum  pre- 
juizo  incalculável  ao  Commereio,  á  Agricultura,  e 
á  Minha  Real  Fazenda  ;   Ao  Commereio ,  porque 
todos  os  Sobre-cargas ,  Caixeiros ,  Officiaes ,  e  mef- 
mo  alguns  Marinheiros  levao  Fazendas  que  lhes  fião  , 
e  para  as  apurarem  a  dinheiro   nos  dias   que  alh  fe 
demorao ,  as  vendem  com  enormes  rebates ,  e  per- 
das, de  que  refulta  o  empate  daquellas,  que  mandão 
vir  os  Negociantes,  que  fazem  o  Commereio  dire- 
&o ,  e  que  não  podem  refarcir ,  com  outros  lucros , 
femelhantes  perdas ,  caufadas  por  efta  efpecie  de  Com- 
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miíTarios  volantes :  A'  Agricultura ,  porque  eíle  Nu- 
merário ,  que  fahe  repentinamente  da  circulação  \  tam- 
bém produz  huma  eftagnaçao  nas  compras  dos  Gé- 
neros, que  daquelle  Porto  fe  remettem  para  o  Rei- 
no, e  Mercado  Geral  da  Europa ,  e  diminuem  af- 
fim  o  valor  dos  mefmos   Géneros  ,   e  6  augmèntç» 
de  tão  úteis  culturas :  A'  Minha  Fazenda  Real ,  por- 
que eíles  Navios  lhe  fazem  perder  o  hum  por  cento 
do  Ouro ,   que  vem  para  o  Reino  eifi  direitura  ,    e 
preferem  exportar  Ouro  em  barra  ás  Peças  de  Ouro 
cunhado ,  que  lhes  dão  menor  lucro ;  a  que  também 
•accreíce  a  maior  facilidade  ,  que  tem  de  introduzir 
,  Fazendas   tiradas  indevidamente  do  Porto  Franco , 
além  de  outras,  que' defpachão  por  Baldeação  para 
á  Afia  ,   para  venderem  depois  no  mefmo  Porto  do 
Rio  de  Janeiro-  accrefcendo  finalmente  que  por  è£ 
té  modo  fica  menos  fugeito  aos  convenientes  limites 
o  Commercio  da  Afia,  pois  que  os  Negociantes  de 
Lisboa  ,  e  mais  Praças  de  toda  a  Monarquia  não 
podem  conhecer  a  verdadeira  extensão  das  Carre- 
gações, que  fe  mandão  vir  da  Afia,  freio  faudaveí, 
e  que  he  indifpenfavel  zelar  com  o  maior  rigor  nos 
Paizes ,  onde  o  Commercio  da  Afia  não  he  manejado 
por  huma  Companhia  exclufiva  ,    e  onde  poderrí 
acontecer  cruéis  defaílres  ,   e  bancarrotas  por  hum 
exceífivo  Commercio  ,   como  tem  fucçedido  a  mui- 
tas Nações  Commerciantes  :  Tendo  ouvido  fobre 
taò  importante  matéria  Miniílros  do  Meu  Confe- 
Iho ',   e  Eirado  ,  zeíofos  do  Meu  Real  Serviço  ,   e 
Bem  Público  ,  Hey    por  bem  Ordenar  o  que  vai 
declarado  nos  feguintes  4-rágos. 
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ARTIGO     t  ■      \ 

Em  beneficio  da  faude  das  Tripolações  dos 
Navios 5  que  vão  fazer  o  Commércio  da  Afia,  fera 
licito  aos  mefmos  fazerem  efcala 'pelo  Porto  doRioy 
de  Janeiro  ,  e  voltar  pelos  Portos  d'America  ,  od 
Africa,  que  mais  lhes  convier,  não  obílante  o  di£ 
pofto  no  Alvará  de  doze  de  Dezembro  de  mil  fe- 
tecentos  fetenta  e  dous  j  com  declaração  porém, 
que  eíles  Navios  ferão  confiderados  como  Navios 
Éítxangeiros ,  que  entrao  por  arribada  forçada;  nada 
poderão  defembarcar  ,  nem  ter  defpacho  algum  de 
géneros  ,  que  levem  da  Europa  ,  ou  que  tragão 
da  Afia ,  pondo- fe-lhes  logo  Guardas  a  bordo ,  que 
viciem  em  que  não  haja  contravenção  alguma  ao 
difpoíto  nefte  Artigo,  e  ficando-lhes  fó  licito  faze^ 
rem  a  Aguada  neceílaria  para  as  fuás  Tripolações, 
e  comprarem  os  Mantimentos ,  que  lhes  pofsão  fer 
indifpenfaveis  para  a  continuação  {da  fua  viagem; 
havendo  também  attenção  de  fe  lhes  mandar  a  Agua- 
da ,  e  Mantimentos  a  bordo ,  para  evitar  iodo  o  pre- 
texto que  polia  haver  para  defcarga  de  Fazendas, 
que  vão  da  Europa ,  ou  vem  da  Aíia, 

ARTIGO     IL 

Ordeno  ,  que  no  Coníiilado  de  fahida  fe  não 
dê  Defpacho  a  Fazenda  alguma  ,  que  em  taes  Na- 
vios haja  de  conduzir-fe  ao  Rio  de  Janeiro  ,  e  na 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  fe  não  dê  também 
Defpacho  algum  para  embarque  de  Ouro  ,  ou  Pra- 
ta ,  que  haja  de  levar- fe  a  bordo  dos  mefmos  Na- 
vios para  as  Negociações  da  Aíia  ,  em  virtude  de 
Letras,  e  Ordens,  que  deita  Cidade  fe  hajao  paA 
fado  para  os  Negociantes  do  Rio  de  Janeiro  ,  ou 
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de  quaefquer  outros  Fundos,  que  por  qualquer  niodo 
fe  hajão  aíli  procurado.  " 


. 


ARTiG  O     III. 


A  Junta  dd  Commercio  examinará  daqui   em 
diant£  com  o  maior  rigor  na  conformidade  do  que 
fe  acha  difpofio  ,   fe  realmente  os  Navios  que. par-*, 
tem  para  a  Afia,   leva  o  deite  Porto  os  Fundos  que 
4eclarao  y  quando  por  Confuka  da  mefma  Junta 
ihes  Concedo  Licença  para  fazerem  eftas  Negocia-, 
coes  .:   E  novamente  Determino,  que  ajunta  repita, 
as  Viíítas  do  eítilo  ,  procurando  que  as  meímas  te- 
nhao  lugar  ouna  vefpera  do  dia  da  partida  dosfobre- 
ditos  Navios  5  ou ,  fendo  poíTivel ,  no  mefmo  dia ,  pa- 
ra verificar-fe  que  levao  os  Fundos,  que  por  eíte  Al- 
vará ficao  inhibidos  de  irem  bufcav  ao  Rio  .de  Janeiro. 

ARTIGO     IV. 

Novamente,  e  debaixo  das  rigorofas  penas,  a 
que  eftao  fugeitas  as  Fazendas  de  Contrabando, 
Renovo  não  fó  a  exaéta  obfervancia  do  Alvará  de 
vinte  .e  cinco ;  de  Novembro  de  mil  e  oitocentos, 
que  prohibe  o  embarque  para  os  Portos  do  Brazil 
de  todas  as  Fazendas  ,  que  do  Porto  Franco  fe  ex- 
portao  por  Baldeação  ;  mas  também  Prohibo,  que 
pelo  Confulado  de  fahida  fe.  permitia  o  Embarque 
de  Fazendas  por  Baldeação  em  taes  Navios ,  com  o 
deítino  de  fe  venderem  no  Porto  do  Rio  de  Janeiro.- 

ARTIGO     V. 

Igualmente  Sou  Servido  Declarar ,  que  a  Jun- 
ta do  Commercio  deve  vigiar  daqui  em  diante  não 
fó   em  que  fe  não  accumulem  Negociações  para  a 
Afia  ,  tanto  para.  as  Cofias  de  Malabar  ,  e  Coro- 
:  •  man- 
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mandei  ,  ..como  para  os  Portos  de  Bengala/  e  Ma- 
cio ,  que  pofsao  fazer  damno  a  hum  Commercio, 
que  dentro  dos  feus  juítos  limites  tanto  intereííè  dá 
a.  eíte  Reino ,  e  feus  Domínios  y  mâs  também  deve 
fuítentar  na  mais  rigorofa  obfervancia  o  que  fe  acha 
difpofto  , .  para  que  não  venhao  Navios  armados 
da  Afia,.e  íe  augmentem  affim  as  Carregações  dos 
meímos  géneros  ,.  com  o  rifco  de  produzirem  gra- 
ves  empates  ,  evitando  até  os  pretextos  que  fe  tem 
ultimamente  praticado  ,  mandando  ©s  Negociantes 
pequenos  Navios  ,  que  depois  lá  vendem ,  e  com-« 
prão  outros  de  maior  lote  ,  em  que  trazem  muito 
maiores  Carregações,  do  que  fe  julgava  houveífem 
de  trazer  ,  feguindo-fe_-.de  tudo  hum  grave  damno 
ao  mefmo  Commercio  da  Aíia. 

A  R  T  I  G  O     VI 

Para  evitar  toda  a  dúvida  que-  polia  haver  fo- 
bre  a  época  ,  em  que  principião  a  ter  vigor  eftas 
Minhas  Reaes  Difpoíiçoes  :  Ordeno  que  todos  os 
Navios ,  que  houverem  de  fahir  para  a  Afia ,  logo 
depois  da  Publicação  deíle  Meu  Alvará  ,  fiquem 
obrigados  a  liigeitar-fe  a  executar  o  difpoílo  no 
mefmo  ;  para  cujo  effeito  ajunta  do  Commercio 
expedirá  as  convenientes  Ordens  para  a  obfervação 
do  que  Tenho  difpoílo  neíle  Artigo. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço  ;  Prefidente  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor 
da  Cafa  da  Supplicação  ;  Governador  da  Relação 
e  Cafa  do  Porto  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fa- 
zenda ,  e  do  Ultramar ;  Meza  da  Confciencia  e  Or- 
dens ;  Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura ,  Fá- 
bricas ,  e  Navegação  deites  Reinos  e  feus  Domí- 
nios j  Vice-Rei ,  e  Capitão  General  de  Mar  e  Terra 

do 


(6) 

do  Eítado  doBrazil;  Governadores,  e Capitães  Ge* 
neraes  das  Capitanias  do  fobredito  Eítado  r.e  do  da 
índia;  Mezas  de  Infpecção;  e  a  todos  os Defembar- 
gadores,  Corregedores,  Provedores,  Juizes,  Juíti- 
ças,  e  mais  Peflbas,  a  quem  o  conhecimento  deite 
Alvará  pertencer  ,  que  o  cumprao ,  guardem ,  e  o 
ração  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  como  nelle 
fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum ,  quaef- 
quer  que  eiles  fejão ,  e  não  obítantes  quaeíquer  Leis , 
Regimentos,  Refoluções,  Difpofiçoes,  ou  Ordens 
em  contrario ,  que  todas ,  e  todos  de  Meu  Motu-pro- 
prio,  Certa  Sciencia,  Poder  Real,  Pleno,  e  Supre- 
mo ,  Hey  por  derogadas,  e  cariadas  ,  como  fe  de 
cada  huma  delias  fizeíle  eipecial,  eexpreíTa  menção 
para  eíte  efteito  fomente  ,  ficando  aliás  fempie  em 
íèu  vigor :  E  valerá  como  Carta  paliada  pela  Chan- 
cellaria,  poítoque  porella  não  ha  de  paliar,  e  ainda 
que  o  feu  erfeito  haja  de  durar  mais  de  hum,  e  mui- 
tos, annos,  não  obítantes,  as  Ordenações  em  contrai- 
rio  :  Regiítando-fe  em  todos  os  lugares  ,  onde  fe 
cofhimao  regiítar  femelhantes  Alvarás  :  E  o  Original 
fe  remetterá  para  o  Meu  Real  Archivo  da  1  orre 
do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  vinte 
e  fete  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  dous. 


A 


PRINCIPE:- 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 


Lvará  com  força  de  Lei ,  por  que  Vojfa  Al- 
teza Real ,   obviando  aos  d  amuos  que  fe  fegttem  ao 

Com- 
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Commcreio  ,  ã- Agricultura  ,  e  à  Fazenda  Real, 
for  caufa  dos  ahufos  que  fe  tem  introduzido  nas  Efi 
caías  dos  Navios  da  Afia,  feios  Portos  do  Brazil: 
He  fervido  dar  as  convenientes  Providencias  para. 
regular  o  que  deve  ohfervar-je  nas  mefmas  Efe  alas  y 
e  na  partida  dos  Navios  dejlé  Reino  -0  tudo  na  fòr~ 
ma  acima  declarada. 

Para  VoíTa  Alteza  Real  ver. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda  a  folhas  3  o  verfo  do  Livro  I.  de 
Cartas,  e  Alvarás.  Lisboa  11  de  Janeiro  de  1803. 

João  da  Cofia  Cordeiro, 


Joaquim  Fernandes  Couto  o  fez. 


Na  Regia  Oíficina  Typografíca, 
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